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Introdução: A automedicação, embora seja um tema ainda pouco abordado no meio científico e na mídia, é um fenômeno que apresenta abrangência mundial, principalmente no Brasil. Seus impactos na saúde da sociedade é um tema que deve ser estudado, com o intuito esclarecer quais as consequências desse fenômeno à sociedade brasileira e para que se tome medidas políticas, econômicas e sociais cabíveis. Objetivo: Analisar os impactos na saúde da prática da automedicação na sociedade. Metodologia: Foram realizadas pesquisas ativas nas plataformas digitais da SciELO e na Online Brazilian Jounal of Nusing, das quais foram tirados os artigos para compor essa revisão integrativa. Resultados: Observou-se que essa prática resulta em danos à saúde. Pesquisas mostram que o uso irracional de medicamentos é responsável por muitos casos de intoxicação humana no país. Constatou-se que a automedicação está relacionada com a baixa eficácia dos tratamentos, gerando dessa forma a necessidade de novos tratamentos alternativos, muitas vezes mais de manejo mais complexo e economicamente mais custosos. Assim, os gastos com as despesas em saúde poderão aumentar, oque pode causar impactos negativos ao sistema de saúde do país, o qual já custeia altos valores para lidar com as consequências dessa prática. Ademais, dados demonstram que no Brasil, as consequências dessa prática são as causas para o óbito de cerca de 20 mil pessoas anualmente, representando dessa forma uma perda humana significativa para a sociedade brasileira. Conclusão: Diante desse contexto, percebe-se que a automedicação gera impactos significativos para a saúde no Brasil e que medidas devem ser tomadas para combater essa prática que é atualmente uma realidade do cotidiano de muitos brasileiros. 
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